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RESUMO 

Introdução: Normalmente a erupção de dentes decíduos ocorre a partir do sexto mês de vida, 

entretanto esta  pode ocorrer  precocemente, onde são denominados de  dentes natais quando a 
criança nasce com a presença do dente na cavidade bucal e  dentes neonatais que erupcionam 
no primeiro mês de vida. A ocorrência de dentes natais é três vezes maior do que a de dentes 

neonatais, podendo ser 95% da serie normal e 5% da serie de supranumerários. A etiologia 
dessa desordem é indefinida, mas há relatos de associação a fatores hereditários, genéticos, 
posição do germe dentário ou associação com síndromes e anomalias. É frequente o cirurgião 

dentista, principalmente o clínico geral estar diante de um caso destes acima citado e ter 
duvidas em relação a manutenção ou exodontia do elemento dentário. Objetivo: Esse trabalho 
tem como objetivo apresentar as condutas adequadas de acordo com as situações clinicas e por 

meio de um caso de um dente natal exemplificar um tipo de conduta clínica. Conclusão: 
diante da literatura consultada  e de acordo com o caso clinico apresentado, é proporcionado  
ao clínico geral conhecimento  que facilitará sua  conduta frente  a um caso de dentes natal e 

neonatal com, segurança e competência.  

Palavras-chaves: Dentes natais. Dentes neonatais. Erupção precoce.  


